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 HEP 0143- EPIDEMIOLOGIA 

2O SEMESTRE DE 2023 

 
DOCENTE RESPONSÁVEL:  Prof. Dr. Fredi Alexander Diaz Quijano 
     Departamento de Epidemiologia, FSP-USP. 
   

 
PROGRAMA PRELIMINAR 

 
OBJETIVO DA DISCIPLINA 
Oferecer conhecimentos básicos do método epidemiológico aplicável na pesquisa biomédica, 
focalizando delineamentos de estudos epidemiológicos observacionais e experimentais de interesse 
no campo da saúde humana. 
 
SALA DE AULA: Lucas Assumpção - 1º andar, da Faculdade de Saúde Pública.   
Horário: terças-feiras das 14h00 – 18h00.  

  

Data Tema [Bibliografia recomendada] 

08/08 
Introdução à Epidemiologia (conceitos básicos) , HND e Níveis de Prevenção 
[1–3] 

15/08 Medidas de frequência das doenças [4,5] 

22/08 Desenhos e propósitos dos estudos epidemiológicos [6,7] 

29/08 Medidas de Associação [7] 

19/09 Epidemiologia das doenças transmissíveis [8] 

26/09 
Transição demográfica e epidemiológica. Epidemiologia das doenças não 
transmissíveis 

03/10 Avaliação 1 

10/10 Ensaio clínico [9] 

17/10 Estudos de coorte [7,10] 

24/10 Caso-controle [7,10] 

31/10 Viés, Confusão – Causalidade [11] 

07/11 Estudos de revisão e metanálise  

14/11 Avaliação de testes diagnósticos 

21/12 Temas emergentes em Epidemiologia 

05/12 Prova final 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
A nota final será calculada considerando:  

1) Avaliação inicial: 30% 
2) Exercícios/Participação: 10% 
3) Prova Final (cumulativa): 60% 
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